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Ementa: Organizações: surgimento, evolução e sua dispersão na modernidade. Organizações como atores centrais do séc. XX. 
Organizações como objeto de estudo. Interpretações (Escolas) sobre Teorização Organizacional. Interpretações sociológicas sobre a 
Organização. A questão epistêmica como elemento de crítica, reflexividade e produção do conhecimento. Tentativa de ruptura epistêmica 
e a questão dos “estudos”.  Crítica ontológica e reafirmação da organização enquanto estrutura social.  
 
Métodos: 
Propõe-se a utilização de técnicas didático-pedagógicas fundamentadas no trinômio: decodificação-associação-sistematização. Portanto, 
priorizar-se-ão aqui técnicas de: exposições dialogadas, mediadas por seminários e TPP’s apresentados pelos discentes. Ao final da 
disciplina cada aluno deverá apresentar um trabalho final sobre um dos temas/sessões do curso. 
 
Sistema de Avaliação: 

 
Programa: 
I Parte: A Organização Como Objeto Empírico 

Delimitando o campo de estudos: a questão da organização 
Antecedentes da Organização Racional do Trabalho 

II Parte: Interpretações Sobre A Organização 
A Teoria das Organizações I: Emergência da Administração (Científica) 
A Teoria das Organizações II: Indivíduos nas Organizações 
A Teoria das Organizações III: Estrutura e Burocracia 
A Teoria das Organizações IV: Ambiente, Sistemas, Objetivos e Tecnologia 

III Parte: Fundamentos da Ação Coletiva Organizada 
Panorama Evolutivo da Sociologia das Organizações 
De organizações mecanicistas a sistemas adaptativos complexos 
Tentativas de Reexame da Teorização sobre Organizações: em busca de um paradigma? 
Crítica epistemológica e a questão dos estudos 
Organizações e realidade: uma questão ontológica 

 
Distribuição das Aulas 

Sessão 1 – 05/09 
Introdução 

Apresentação 
LOPES, S. Organizações e sociedade, Análise Social. 

 I PARTE: A ORGANIZAÇÃO COMO OBJETO EMPÍRICO 
Sessão 2 – 12/09 

Delimitando o campo de estudos: a questão da organização 

PIMENTEL, T. D. Espaço, Identidade e Poder: esboço de uma teoria morfogenética e morfoestática para a sociologia das organizações. Parte I, 
pp.24-55. 
ETIZIONI, A. Organizações Complexas. Parte 1: na direção de uma teoria de organização, pp. 15- 78. 

Sessão 3 – 19/09  
Antecedentes da Organização Racional do Trabalho 

RAMOS, G. Uma introdução ao histórico da organização racional do trabalho. (pp.20-132). 

II PARTE: INTERPRETAÇÕES SOBRE A ORGANIZAÇÃO 
Sessão 4 – 03/10 

Teorizando as Organizações I: Emergência da Administração (Científica) 

CLEGG, S. DUNKERLEY, D. Organization, class and control. Cap. 2, pp.33-70; Cap. 3, pp.71-135. 

ATIVIDADES PONTUAÇÃO 

5 TPP’s (texto de posicionamento preliminar)      30 pontos 

Seminário       30 pontos 

Trabalho final (artigo)      40 pontos 

TOTAL      100     pontos 
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WEBER, M. Economy and Society.  pp. 213-254; 956-969. 

Sessão 5 – 10/10 
Teorizando as Organizações II: Indivíduos nas Organizações (RH) 

MARCH, J. G.; SIMON, H. A. Teoria das Organizações. Cap. 4, pp. 61-121; Cap. 5, pp. 122-159. 

Sessão 6 – 17/10 
Teorizando as Organizações III: Estrutura e Burocracia 

MERTON, R. K. Structural Analysis in Sociology. In: BLAU, P. Approaches to the study of social structure. (Chapter 2, pp. 21-52). 
HOMANS, G. C. What Do We Mean by Social “Structure”? In: BLAU, P. Approaches to … (Chapter 3, pp. 53-65). 
GOODE, W. J. Homans’ and Mernton’s Structural Aproach. In: BLAU, P. Approaches to … (Chapter 4, pp. 66-75). 

Sessão 7 – 24/10 
Teorizando as Organizações IV: Ambiente, Sistemas, Objetivos e Tecnologia 

KATZ, D.; KAHN, R.L. Psicologia social das organizações. Cap. 3., pp.  
MARINHO, M. de S. C. A Questão dos Objetivos nas Organizações. Revista de Administração de Empresas. 
CARRIERI, A.; SARAIVA, L.; PIMENTEL, T. A Institucionalização da Feira Hippie de Belo Horizonte. O&S.Organizações & Sociedade 

Sessão 8 – 31/10 
Síntese Panorama Evolutivo da Sociologia das Organizações 

FRIEDBERG, E. Organização. In: BOUDON; BEACHLER. Tratado de Sociologia. (Cap. 9. p.375-412). 
FREDDI, G. Organização, Teoria da. In: BOBBIO, N.; MATTEUCCI, N.; PASQUINO, G. Dicionário de Política.  
PIMENTEL, T. D. Espaço, Identidade e Poder: esboço de uma teoria morfogenética e morfoestática para a sociologia das organizações. Cap.2, 
pp.56-128. 

III PARTE: TENTATIVAS DE REEXAME DAS ORGANIZAÇÕES 
Sessão 9 – 07/11 

Teoria / Sociologia das Organizações Revista: necessidade de uma paradigma? 

BOURDIEU, P. Principios de una Antropología Económica.  
WEICK, K. E.; SUTCLIFFE, K. M.; OBSTFELD, D. Organizing and the Process of Sensemaking.  
SILVERMAN, D. The Theory of Organisations: a sociological framework.  

Sessão 10 – 14/11 
Buckely – Organizações mecanicistas e organicistas 

BUCKLEY, W. A sociologia e a moderna teoria dos sistemas. Cap. 1 e 2, pp.11-68 

Sessão 11 – 21/11 
Buckley – Organizações como sistemas adaptativos complexos 

BUCKLEY, W. A sociologia e a moderna teoria dos sistemas. Cap. 3, pp. 69-121 

Sessão 12 – 28/11  
Buckley – O Modelo Morfogenético 

BUCKLEY, W. A sociologia e a moderna teoria dos sistemas. Cap. 4 e 5, pp.123-232 

 Sessão 13 – 05/12 
Como apreender as organizações? Uma questão epistemológica 

ALCADIPANI, R.; TURETA, C. Teoria ator-rede e estudos críticos em administração.  
CZARNIAWSKA, B. Organizations as obstacles to organizing 

Sessão 14 – 12/12 
Organizações e realidade: uma questão ontológica 

Realismo crítico  
PIMENTEL, T. D. Espaço, Identidade e Poder: esboço de uma teoria morfogenética e morfoestática para a sociologia das organizações. Cap.8, 
pp.408-429. 
BRANTE, T. Consequências do realismo na construção de teoria sociológica. 

Sessão 15 – 19/12 
Fechamento do curso e implicações 
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